


Resumo de Diários de Llansol - Caixa

“Eu não espero para escrever, nem deixo de escrever para passar pelo
exercício que produz a escrita; tudo é simultâneo e tem as mesmas
raízes, escrever é o duplo de viver; poderia dar como explicação que é da
mesma natureza que abrir a porta da rua, dar de comer aos animais, ou
encontrar alguém que tem o lugar de sopro no meu destino.” Na margem
da língua, fora da literatura
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